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			Tiago José Risi Leme

			1) Sobre a Novena ao Divino Espírito Santo de Santo Afonso

			A Novena ao Divino Espírito Santo de Santo Afonso foi publicada originalmente na Segunda Parte de sua obra Via della salute [Caminho da salvação]. Foi escrita para ser iniciada na solenidade da Ascensão, que, na época de Santo Afonso – e ainda hoje, em muitos países –, se celebrava exatamente quarenta dias depois da Páscoa, caindo sempre numa quinta-feira. Aqui no Brasil, como a Ascensão é celebrada um domingo antes do domingo de Pentecostes, a Novena deve ser iniciada na quinta-feira anterior ao domingo da Ascensão. Santo Afonso escreveu dez meditações para a Novena, uma para cada dia, sendo a décima meditação destinada ao dia de Pentecostes. 

			O livro de Atos dos Apóstolos conta um episódio da missão de São Paulo em Éfeso, onde ele encontrou alguns discípulos que haviam sido batizados por João, aos quais perguntou: “Recebestes o Espírito Santo quando abraçastes a fé?”. Então eles lhe responderam: “Mas nem ouvimos dizer que haja um Espírito Santo” (At 19,2). Esse episódio é muito significativo, porque ilustra não só a mentalidade de uma época que há muito ficou para trás, mas também a mentalidade da nossa época. Muitos católicos de ontem e de hoje desconhecem a atuação fundamental e primordial do Espírito Santo na vida da Igreja, que é santa e pecadora: santa porque Santo é o Espírito que a governa e a conduz, e pecadora porque formada por homens e mulheres pecadores. Muitos de nós desconhecem os dons do Espírito Santo, que são sete, como sete são os sacramentos da Igreja: sabedoria, entendimento, conselho, fortaleza, ciência, piedade e temor de Deus. E onde os dons do Espírito estão presentes, também se manifestam seus frutos: “amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, bondade, lealdade, mansidão, domínio próprio” (cf. Gl 5,22-23).

			Sem o Espírito Santo, ninguém é capaz de ser santo nem bom. Aliás, o próprio Jesus já dizia que só o Pai é bom (Mc 10,18), para nos mostrar que, sem Ele, nada podemos fazer (Jo 15,15). Depois de sua ressurreição e antes de voltar para o Pai, Jesus prometeu que nos mandaria o Paráclito; foi assim que, dez dias depois da Ascensão e cinquenta dias depois da Páscoa, nasceu a Igreja. Pelos sacramentos do batismo e da confirmação, administrados pelos ministros da Igreja, todos nós recebemos o Espírito Santo, porém, isso não significa que nosso coração se mantenha continuamente apto a hospedá-lo. Pelo pecado, muitas vezes nós expulsamos o Doce Hóspede de nossas almas.2 Precisamos orar e vigiar, como nos instruiu nosso Senhor (Mt 26,41). E, como disse Santo Afonso, a oração é a chave que abre as comportas da fonte inesgotável do amor divino: 

			A chave que abre os canais dessa água preciosa é a oração, que nos alcança todo bem em virtude da promessa: “Pedi e recebereis” (Jo 16,24). Nós somos cegos, pobres e frágeis, mas a oração nos alcança luz, força e riqueza de graça. Dizia Teodoreto: “A oração, por si só, pode tudo”.3 

			De fato, esta é a principal finalidade desta Novena, precioso exercício espiritual que o santo bispo e doutor nos propõe com a delicadeza de um verdadeiro pastor de almas e incomparável diretor espiritual: dispor-nos à contemplação do amor de Deus e preparar nosso coração para manter abrigado nele o Doce Hóspede de nossas almas ou para voltar a abrigá-lo.

			2) A vida e o legado de Santo Afonso Maria de Ligório

			Santo Afonso nasceu na cidade italiana de Nápoles, em 27 de setembro de 1696. Era o primeiro de oito filhos e seus pais pertenciam à aristocracia do então Reino de Nápoles. Estava destinado a um futuro promissor e, não por acaso, recebeu o nome de Afonso, que significa “nobre e valoroso”.4

			Foi educado pelos melhores preceptores do reino e, na condição de menino prodígio – ou, nas palavras de hoje, superdotado –, aos doze anos foi admitido na Faculdade de Direito de Nápoles, formando-se advogado aos dezesseis anos. Como afirmou o papa Bento XVI, em sua audiência geral de 30 de março de 2011, numa série de catequeses sobre os doutores da Igreja, “era o advogado mais brilhante do fórum de Nápoles: por oito anos venceu todas as causas que defendeu”. Porém, seus princípios éticos e religiosos foram predominantes em sua personalidade e, tocado pela graça, ele foi tomado de indignação pela corrupção e pela injustiça que contaminavam os tribunais da época. Assim, em 1723, sentiu-se chamado a deixar tudo para seguir o Senhor e tornar-se sacerdote. Tal qual outro futuro bispo e doutor da Igreja como ele, São Francisco de Sales, precisou enfrentar a oposição de seu pai, o qual, porém, ainda daria à Igreja duas filhas monjas, um filho beneditino e outro filho sacerdote secular.

			Durante os anos em que exerceu a advocacia, Afonso serviu como voluntário no hospital de Nápoles, onde visitava os doentes.5 Sua formação sacerdotal durou três anos e, assim, em 1726, ele foi ordenado sacerdote, exercendo o ministério junto à Congregação diocesana das Missões Apostólicas. No início de seu apostolado, dedicou-se à evangelização e à catequese da população menos favorecida e marginalizada, que se encontrava vulnerável ao vício e à criminalidade: 

			[...] com paciência ensinava-os a rezar e a melhorar seu modo de viver. Afonso alcançou ótimos resultados: nos bairros mais miseráveis da cidade, multiplicavam-se grupos de pessoas que, à noite, se reuniam nas casas e nas oficinas para rezar e meditar a Palavra, sob a guia de alguns catequistas formados por Afonso e por outros sacerdotes, que visitavam regularmente esses grupos de fiéis. Quando, por vontade do arcebispo de Nápoles, essas reuniões passaram a acontecer nas capelas da cidade, receberam o nome de “capelas serôdias”.6

			Aos 35 anos, foi evangelizar o povo simples do interior do Reino de Nápoles e, preocupado com a situação de marginalização em que se encontrava, sentiu-se chamado a fundar a Congregação do Santíssimo Redentor. Era o ano de 1732. Os redentoristas nasceram como uma congregação de missionários itinerantes, que anunciavam o Evangelho e exortavam à conversão, dedicando-se, ainda, à educação dos excluídos. Afonso lançou mão de métodos “modernos” em prol da evangelização, como o recurso à música, tornando-se também compositor. Muitas de suas composições são cantadas até hoje, como o célebre hino natalino “Tu scendi dalle stelle” (Tu desces das estrelas). 

			Em 1762, quando já contava 66 anos, o papa Clemente XIII nomeou-o bispo de Sant’Agata dei Goti, atual província de Benevento. Exerceu o episcopado por treze anos, deixando o ministério em 1775, pelo agravamento de seu estado de saúde.

			Santo Afonso também foi um grande teólogo e sua obra considerada mais importante é a Teologia moral (1748), dividida em alguns volumes, na qual ele “propõe uma síntese equilibrada e convincente entre as exigências da lei de Deus, gravada nos nossos corações, revelada plenamente por Cristo e interpretada com autoridade pela Igreja, e os dinamismos da consciência e da liberdade do homem”.7 Exortava continuamente os sacerdotes de sua diocese e da congregação por ele fundada a “serem fiéis à doutrina moral católica, assumindo uma atitude caridosa e compreensiva, para que os penitentes pudessem sentir-se acompanhados, sustentados, encorajados em seu caminho de fé e de vida cristã”, e sempre dizia que “os sacerdotes são um sinal visível da misericórdia infinita de Deus, que perdoa e ilumina a mente e o coração dos pecadores, a fim de que se convertam e mudem de vida”.8 

			Santo Afonso também foi um mestre de espiritualidade e suas obras marcaram profundamente a religiosidade popular dos últimos séculos. Dentre elas, podemos citar, remontando ainda à catequese de Bento XVI, As máximas eternas (1728), As glórias de Maria (1750) e A prática de amar Jesus Cristo (1768), que consiste numa “síntese do seu pensamento e sua obra-prima”.9

			Afonso Maria de Ligório faleceu em Nocera dei Pagani (atual Pagani, na província de Salerno), no dia 1º de agosto de 1787, aos 90 anos. Seus restos mortais repousam na basílica pontifícia a ele dedicada, na mesma cidade de Pagani. Foi beatificado em 1816, pelo papa Pio VII, e canonizado em 1839, por Gregório XVI. Sua memória litúrgica é celebrada em 1º de agosto, dia de sua páscoa (2 de agosto no rito tridentino). Em 1871, o papa Pio IX proclamou-o doutor da Igreja. Em 1950, recebeu de Pio XII o título de “celeste Patrono de todos os confessores e moralistas10”. 
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			A Novena ao Divino Espírito Santo é, entre todas, a principal, pois foi celebrada, pela primeira vez, pelos santos apóstolos e por Maria Santíssima no Cenáculo, tendo sido também enriquecida por tantos prodígios e dons excelentes, e principalmente pelo dom do Espírito Santo, que nos foi merecido por Jesus Cristo com sua paixão. Assim, o próprio Jesus no-lo prometeu, quando disse aos seus discípulos que, se Ele não morresse, não poderia nos mandar o Espírito Santo (Jo 16,7). 

			Bem sabemos que o Espírito Santo é o amor mútuo entre o Pai e o Verbo eterno, e, ainda, o dom do amor que o Senhor dispensa às nossas almas – e que é o maior de todos os dons – é atribuído especialmente ao Espírito Santo, conforme diz São Paulo (Rm 5,5). 

			Portanto, convém que, nesta novena, consideremos sobretudo os grandes méritos do amor divino, a fim de nos esforçarmos para obtê-lo e, com exercícios espirituais e, principalmente, pela oração, nos tornarmos partícipes dele, porquanto Deus o prometeu a quem humildemente o pedir (Lc 11,13). 

		


		
			ORAÇÃO INICIAL

			(para todos os dias da Novena)
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			Sequência de Pentecostes

			Espírito de Deus, enviai dos céus um raio de luz!

			Vinde, Pai dos pobres, dai aos corações vossos sete dons.

			Consolo que acalma, hóspede da alma, doce alívio, vinde!

			No labor descanso, na aflição remanso, no calor aragem.

			Sem a luz que acode, nada o homem pode, nenhum bem há nele.

			Ao sujo lavai, ao seco regai, curai o doente.

			Dobrai o que é duro, guiai no escuro, o frio aquecei.

			Dai à vossa Igreja, que espera e deseja, vossos sete dons!

			Dai em prêmio ao forte uma santa morte, alegria eterna!

			Enchei, Luz bendita, chama que crepita, o íntimo de nós!

		


		
			Primeiro diA

			O amor de Deus é fogo abrasador
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			Oração inicial11

			Meditação

			No Antigo Testamento, Deus ordenou que o fogo do seu altar permanecesse continuamente aceso (Lv 6,12). São Gregório afirma que os altares de Deus são nossos corações, onde Ele quer que permaneça sempre aceso o fogo do seu divino amor. Por isso, o Pai eterno, não satisfeito em ter-nos dado Jesus Cristo, seu Filho, a fim de que nos salvasse com sua morte, também quis nos dar o Espírito Santo, para que habitasse em nosso coração e ali mantivesse sempre aceso o fogo do seu amor.

			O próprio Jesus declarou ter vindo à terra para abrasar nossos corações desse fogo santo e que não desejava nada mais do que vê-lo aceso: “Eu vim trazer fogo à terra, e como desejaria que já estivesse aceso” (Lc 12,49). Portanto, Ele, esquecendo-se das injúrias e ingratidões que recebera dos homens na terra, enviou-nos o Espírito Santo depois de ter subido ao céu.

			Assim, nosso Redentor, tendo nos amado em meio aos sofrimentos e opróbrios terrenos, amou-nos e continua a nos amar em sua glória. 

			O Espírito Santo quis aparecer no Cenáculo em forma de línguas de fogo: “Apareceram, então, línguas como de fogo, que se repartiam e que pousaram sobre cada um deles” (At 2,3). Por isso, a santa Igreja nos convida a rezar: “Pedimos-te, Senhor, que nos abrases com aquele Espírito que o Senhor Jesus mandou sobre a terra e que Ele quis que se acendesse fortemente”.

			Esse fogo santo abrasou os santos, impelindo-os a fazer grandes coisas por Deus, a amar os inimigos, a desejar os desprezos, a despojar-se de todos os bens terrenos e a abraçar com alegria os tormentos e mesmo a morte. O amor não é capaz de ficar ocioso e jamais se dá por satisfeito. Quem ama a Deus, quanto mais faz pelo Amado, tanto mais deseja fazer para agradá-lo e merecer o seu amor. Esse santo fogo se acende na oração mental: “Meu coração queimava dentro de mim; ao meditar nisto, o fogo se inflamava” (Sl 38,4). Portanto, se desejamos arder de amor por Deus, amemos a oração: ela é a benfazeja fornalha onde se acende esse divino ardor. 

			Oração

			Meu Deus, até o presente momento eu ainda não fiz nada por ti, que fizeste grandes coisas por mim. Ai de mim! Minha frieza te leva a repelir-me. Espírito Santo, “o frio aquecei”:12 livra-me da frieza e acende em mim o desejo de te agradar. Renuncio a 
todo prazer e prefiro a morte a dar-te o menor desprazer. 

			Tu apareceste em forma de línguas de fogo: te consagro minha língua, para que não volte a te ofender. De ti a recebi para te louvar e dela me servi para te ofender e levar outros a te ofenderem. Sinto muito por isso, com toda a
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